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Aprovado fundo para
melhorar nutrição de
crianças e gestantes

Especialistas elogiam trabalho do
Congresso no exame da Lei das S.A.

Proposta, que ainda será votada em turno suplementar,
também dá estímulo à produção agrícola regional

OPlenário do Senado aprovou ontem substitutivo do senador Hugo Na-
poleão a projeto que cria o Fundo Nacional de Alimentação (FNA).
Constituído por recursos do Orçamento da União e doações, entre ou-

tros, o fundo terá o objetivo de melhorar a nutrição das gestantes caren-
tes e de crianças até 5 anos. Para isso, estimulará a produção regional
de alimentos, financiando pequenos e médios agricultores e adquirindo
seus produtos, de acordo com o que estabelecer a futura regulamenta-
ção. O projeto deverá ser examinado em turno suplementar antes de
retornar à Câmara dos Deputados. Hugo Napoleão defendeu a aprova-
ção lembrando que todos conhecem a carência em que vivem inúmeras
crianças brasileiras.

Em audiência pública conjunta, CCJ e CAE promovem
debate sobre o projeto de lei da Câmara que

modifica a legislação das sociedades anônimas.

PÁGINA 5

PÁGINA 3

Auditor do BC diz
que há evidências

contra Jader
O auditor do Banco Central Abraão Patruni

Júnior prestou depoimento ontem à
comissão do Conselho de Ética que apura
denúncias contra o presidente licenciado
do Senado, Jader Barbalho. Segundo o
senador Jefferson Péres, integrante da

comissão, o auditor afirmou que
há evidências de participação de Jader

no desvio de recursos do Banpará.

PÁGINA 4

Cabral presidiu
a audiência

púb l i ca
conjunta com a

presença de
especial is tas

na legislação
de sociedades

anôn imas

Senadores ouvem o auditor do
Banco Central Abraão Patruni Júnior,

que investigou irregularidades
no Banco do Estado do Pará

CCJ aceita
indicação de Coelho

para o Superior
Tribunal Militar

PÁGINA 5

Pimenta prevê
um computador
em cada escola

PÁGINA 6

Pimenta da Veiga (com o senador Amir
Lando) participou de audiência

na Comissão Mista de Orçamento

Proposta de desenvolvimento para a
Amazônia Ocidental vai a nova votação

PÁGINA 2
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Jefferson quer rapidez na
aprovação da PEC, para

que fundo vigore em 2003
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Presidente
Senador Edison Lobão (interino)

11h � Participa da cerimônia de posse do embaixador
Sérgio Amaral no cargo de ministro de
Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Palácio do
Planalto
17h � Recebe José Tubino, representante do Fundo
da Organização das Nações Unidas para Agricultura
e Alimentação (FAO).

PLENÁRIO

10h � Sessão deliberativa ordinária
Pauta: votação nominal, em turno único, do  PLS nº
44/01 � Complementar, altera a composição do conselho
a que se refere a Lei Complementar nº 68/91 (Conselho
Administrativo da Superintendência da Zona Franca de
Manaus � Suframa); PR nº 34/01, autoriza o Brasil a
conceder garantia em operação de crédito externo a ser
realizada entre a Transportadora Brasileira Gasoduto
Bolívia-Brasil (TBG) e o Banco Internacional para
Reconstrução e Desenvolvimento (Bird), no valor
equivalente a até US$ 180 milhões de principal, mediante
lançamento de títulos no mercado internacional de
capitais, destinando-se os recursos ao financiamento
parcial do Projeto do Gasoduto Bolívia-Brasil; PR nº 35/
01, autoriza o município de Juiz de Fora (MG) a contratar
operação de crédito com o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), no âmbito
do Programa de Apoio à Modernização da Administração
Tributária e da Gestão dos Setores Sociais Básicos (PMAT),
no valor de R$ 2 milhões, com a finalidade exclusiva de
financiar programa de investimento em modernização
tributária do município; votação, em segundo turno, da
PEC nº 19/00, altera o Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias, introduzindo artigos que criam o Fundo de
Desenvolvimento da Amazônia Ocidental; primeira sessão
de discussão, em segundo turno, da PEC nº 8/95, dá
nova redação ao inciso X do parágrafo 2º do artigo 155
da Constituição federal (isenção de ICMS);  PLC nº 59/
00, altera a Lei nº 9.503/97, de forma a obrigar à realização
de exame psicológico periódico para os motoristas
profissionais; e PDLs aprovando atos de outorga e
renovação de concessões e permissões para a exploração
de serviço de radiodifusão de som e imagem.

COMISSÕES

10h � Reunião conjunta das Comissões de Relações
Exteriores e Defesa Nacional e de Assuntos
Econômicos
Pauta: exposição sobre �A Alca e o Comércio
Mult i lateral  Bi lateral�,  com a presença de
congressistas americanos: deputados David Dreir,
John L inder ,  Grac ie la Napol i tano,  George
Radanovich, James Moran, Ander Crenshaw,
Lucille Roybal-Allard e Dan Miller. Ala Senador
Alexandre Costa � Sala 19
18h � Comissão Mista de Planos, Orçamentos
Públicos e Fiscalização
Pauta: apreciação de diversos relatórios. Plenário nº
2 do Anexo Luís Eduardo Magalhães � Câmara dos
Deputados

A G E N D AA G E N D A
QUINTA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2001

Plenário vota em segundo turno Fundo da Amazônia
Objetivo é promover desenvolvimento econômico da Amazônia Ocidental sem prejudicar o meio ambiente,

conforme proposta do senador Jefferson Péres. Se aprovada, irá à deliberação da Câmara dos Deputados
O Plenário vota hoje, em segun-

do turno, a proposta de emenda
constitucional (PEC) do senador
Jefferson Péres (PDT-AM) que
cria o Fundo de Desenvolvimento
para a Amazônia Ocidental. Aco-
lhida por unanimidade em primei-
ro turno, nos termos de um subs-
titutivo do senador Bernardo Ca-
bral (PFL-AM), se for aprovada em
segundo turno pelos senadores,
a proposta será enviada à delibe-
ração da Câmara.

De acordo com a PEC, o fundo
deverá vigorar até 2013 e se desti-
nará a promover o desenvolvimen-
to econômico daquela região, sem
agredir o meio ambiente. O fundo

deverá contemplar
os estados do Acre,
Amazonas, Roraima
e Rondônia. Jeffer-
son Péres quer que a
proposta seja apro-
vada o mais rapida-
mente possível, a fim
de entrar em vigor
em 2003.

Também em se-
gundo turno, o Sena-
do começa a discutir
a proposta de emenda à Constitui-
ção do senador Geraldo Melo
(PSDB-RN) que atribui aos estados
produtores a cobrança de ICMS nas
operações interestaduais com pe-

tróleo, lubrificantes
e combustíveis líqui-
dos e gasosos dele
derivados. Hoje,
esse ICMS é cobra-
do nos estados con-
sumidores.

Outro projeto na
pauta é o do senador
Mozarildo Cavalcanti
(PFL-RR) modifican-
do a composição do
Conselho Adminis-

trativo da Superintendência da Zona
Franca de Manaus (Suframa) para
nele incluir representantes dos mu-
nicípios situados no Amazonas,
Acre, Roraima e Rondônia.

O senador Mozarildo Cavalcan-
ti (PFL-RR) comunicou o lança-
mento do projeto Amazontech
2001, de 20 a 25 de novembro, em
Boa Vista (RR), com o objetivo  de
promover o conhecimento e o de-
senvolvimento da Amazônia. Se-
gundo o senador, o Amazontech
concentrará suas ações no forta-
lecimento de alternativas de de-
senvolvimento sustentável para a
região. O empreendimento é or-
ganizado pelo Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) e Universidade Federal de
Roraima.

As ações do projeto têm como
princípio o incremento da ativi-
dade empresarial mediante a uti-
lização de tecnologia no aprovei-
tamento racional dos recursos
disponíveis, sem agredir o meio
ambiente, esclareceu Mozarildo.

� O Amazontech 2001 será uma
grande vitrina de negócios, opor-
tunidades e potencialidades dos
investimentos ecologicamente
corretos e lucrativos, apresenta-
dos por meio de feiras, exposi-
ções, rodadas de negócios e de
projetos, cursos e palestras, com
a finalidade de abrir novos mer-
cados � disse o senador.

Mozarildo explicou que o pro-
jeto, uma parceria da iniciativa
privada com instituições governa-
mentais, abrange os estados que
compõem a Amazônia Legal �
Acre, Amazonas, Pará, Maranhão,
Mato Grosso, Rondônia, Roraima
e Tocantins �, estendendo-se aos
países fronteiriços da Amazônia,
como Venezuela, Guiana, Surina-
me, Guiana Francesa, Colômbia,
Bolívia e Peru.

 Mozarildo destaca
lançamento do

Amazontech

Ao manifestar seu
repúdio a um supos-
to lobby de emprei-
teiros, donos de es-
taleiros e de barcas
que estariam impe-
dindo o início da
construção do gaso-
duto Urucu (AM)-
Porto Velho (RO), o
senador Moreira
Mendes (PFL-RO)
apresentou uma proposta para

Moreira aponta solução para gás de Urucu
solucionar o impasse:
o transporte do gás na-
tural seria feito, no
Amazonas, por sistema
misto, com uma parte
do trajeto percorrida
em gasoduto e o res-
tante em barcaças.

 Já em Rondônia, ele
defendeu que o trans-
porte utilize exclusiva-
mente gasoduto, por

considerar a solução  ideal. O se-

nador elogiou a decisão do Minis-
tério do Meio Ambiente de criar
uma câmara técnica que delegará
poderes ao Ibama para criar um
grupo de trabalho composto por
secretários do Meio Ambiente de
Rondônia e do Amazonas visando
buscar o entendimento. Ele desta-
cou que Urucu é o maior produtor
terrestre de petróleo do Brasil. Em
aparte, o senador Tião Viana (PT-
AC) também defendeu o entendi-
mento.

O presidente interino do Sena-
 do, Edison Lobão, recebeu

ontem o ministro dos Transpor-
tes, Eliseu Padilha, e uma comis-
são da Assembléia Legislativa do
Maranhão. A pauta do encontro
foi a situação das rodovias do es-
tado. Os deputados entregaram
ao ministro levantamento sobre as
estradas maranhenses e pediram
mais recursos para a sua recupe-
ração e conservação.

Deputados  apelam
por estradas
 do Maranhão

No relatório entregue
pelo deputado Arnaldo
Mello, presidente da co-
missão da Assembléia en-
carregada de fazer uma
avaliação das condições
das estradas, os deputa-
dos apontam deficiênci-
as de conservação em
60% das rodovias mara-
nhenses, com prejuízos
para o transporte de pessoas e
mercadorias.

Padilha  lamentou a �carência
de recursos orçamentários para
realizar um amplo trabalho de
recuperação e conservação das

rodovias não só do Maranhão,
mas de todo o Nordeste e Cen-
tro-Oeste�. De acordo com o mi-
nistro, a situação das rodovias
é melhor no Sul e Sudeste, em
função dos pedágios.

Edison Lobão (segundo à direita), ao lado de
Eliseu Padilha e deputados do Maranhão

Moreira sugere transporte
do gás por sistema misto:

via fluvial e gasoduto
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O Senado aprovou
ontem projeto que cria
o Fundo Nacional de
Alimentação (FNA),
destinado a estimular
a regionalização da
produção alimentícia
e melhorar a nutrição
das gestantes caren-
tes e crianças de até 5
anos. Originário da
Câmara, o texto foi
votado nos termos de substituti-
vo do senador Hugo Napoleão
(PFL-PI) e ainda vai a turno su-
plementar de votação.

De acordo com a matéria, o
fundo será constituído com re-

O ministro da Saúde, José Serra,
deverá comparecer à Comissão de
Assuntos Sociais (CAS) para pres-
tar esclarecimentos sobre a redu-
ção de recursos destinados à saú-
de. Segundo o senador Ademir
Andrade (PSB-PA), autor do re-
querimento de convocação apro-
vado ontem, a equipe econômica
não está cumprindo dispositivo
constitucional que define recursos
mínimos a serem aplicados em
ações e serviços de saúde.

As farmácias deverão vender
medicamentos a granel, na quan-
tidade exata indicada na prescri-
ção médica. Assim, os consumi-
dores não mais precisarão com-
prar medicamentos em quantida-
de excessiva, contidos em caixas
padronizadas pela indústria far-
macêutica. A decisão foi tomada
pela Comissão de Assuntos Soci-
ais (CAS), ao aprovar parecer fa-
vorável, sob a forma de substituti-
vo, do senador Tião Viana (PT-
AC) a projeto do ex-senador Er-
nandes Amorim. A venda a granel
inclui também insumos farmacêu-
ticos, cosméticos e correlatos. O
projeto voltará a ser apreciado
pela comissão em turno suple-
mentar e, se aprovado, seguirá
para a Câmara dos Deputados,
caso não haja recurso para que
seja votado em Plenário.

Tião Viana lembrou que, atual-
mente, os consumidores são obri-
gados a comprar medicamentos
muitas vezes em quantidade mai-

O presidente interino do Sena-
do, Edison Lobão, confirmou sua
participação na abertura do sim-
pósio sobre regulamentação dos
planos de saúde. A informação foi
dada ao coordenador-substituto
do Conselho Nacional de Saúde
(CNS), Ruy Nedel, que, acompa-
nhado do senador Sebastião Ro-
cha (PDT-AP), foi recebido ontem
em audiência. O seminário será re-
alizado nos dias 28 e 29 no Audi-
tório Petrônio Portella, no Sena-
do Federal.

O objetivo do encontro é reali-
zar balanço do setor de saúde su-
plementar, visando encontrar ca-
minho de consenso para aperfei-
çoar a legislação e melhorar o aten-
dimento oferecido pelas operado-
ras de planos de saúde. O simpó-
sio está sendo organizado pelo
CNS em conjunto com a Comis-

O senador Sebastião Rocha
informou ontem ao Plenário
que a Comissão de Assuntos
Sociais (CAS) debaterá na pró-
xima semana dois importantes
temas ligados à saúde: a regu-
lamentação do funcionamento
dos planos de saúde e o uso
médico do silicone. Os temas
serão discutidos terça e quar-

O senador Lúcio Al-
cântara (PSDB-CE) co-
brou ontem do presi-
dente da Fundação das
Pioneiras Sociais, Cam-
pos da Paz, o início do
funcionamento do Hos-
pital Sarah Kubitschek
instalado em Fortaleza
(CE). Segundo o sena-
dor, após nove anos de
construção, o hospital está com-
pletamente pronto e equipado,
faltando apenas a inauguração
para iniciar o atendimento.

Alcântara disse que lutou, des-
de o período em que era deputa-
do federal, pela instalação do Hos-
pital Sarah no Ceará, sendo mem-
bro do Conselho Diretor da Fun-

Senado aprova Fundo Nacional de Alimentação
Conforme substitutivo do senador Hugo Napoleão, que será ainda votado em turno suplementar, recursos
garantirão o financiamento agrícola para estimular a produção e melhorar a nutrição de gestantes e crianças

cursos do Orçamento
da União, doações, le-
gados, subvenções e
auxílios de organis-
mos nacionais e inter-
nacionais. O dinheiro
será utilizado em em-
préstimos a pequenos
e médios agricultores
para financiar produ-
ção que contribua
para a melhoria nutri-

cional das gestantes e crianças.
A produção agrícola será ad-

quirida desses produtores e dis-
tribuída aos beneficiários, de
acordo com o que estabelecer fu-
tura regulamentação. Para con-

trolar a aplicação dos recursos,
estados e municípios instituirão
conselhos formados por repre-
sentantes do poder público e da
sociedade.

Relator da matéria na Comissão
de Educação (CE), Hugo Napo-
leão defendeu a aprovação do seu
substitutivo argumentando que
todos sabem da carência em que
vivem inúmeras crianças brasilei-
ras. Ele louvou o fato de o texto,
além de proteger os menores con-
tra a fome, incentivar os peque-
nos produtores. Também se ma-
nifestaram a favor do projeto os
senadores Ricardo Santos (PSDB-
ES) e Eduardo Suplicy (PT-SP).

or do que a necessária. A situa-
ção, a seu ver, representa desper-
dício de dinheiro para os consu-
midores, além de causar proble-
mas com relação à validade dos
medicamentos.

A CAS também aprovou, por
unanimidade, projeto do senador
Sérgio Machado (PSDB-CE) que
torna gratuita a emissão, para to-

Serra explicará à CAS redução
de recursos para ministério

dos os trabalhadores, dos extra-
tos bancários referentes ao Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). O projeto segue ago-
ra para análise da Câmara dos
Deputados, exceto se houver re-
curso para que seja votado pelo
Plenário.

A comissão também aprovou
substitutivo do senador Tião Viana
a projetos, do senador Nabor Júni-
or (PMDB-AC) e da senadora Ma-
rina Silva (PT-AC), que dão o nome
de Plácido de Castro ao Aeroporto
Internacional de Rio Branco (AC),
em construção. Nabor defendia
que o aeroporto deveria receber o
nome do ex-senador Oscar Passos,
enquanto Marina Silva achava que
a homenagem deveria ser presta-
da ao líder seringueiro Chico Men-
des. Coube à senadora Emilia Fer-
nandes (PT-RS) propor o nome de
Plácido de Castro, para colocar um
ponto final à discussão. Plácido de
Castro foi o principal responsável
pela integração do Acre ao Brasil.

Conforme afirmou Ademir no
requerimento, assinado também
pelo senador Antonio Carlos Va-
ladares (PSB-SE), Serra terá de ex-
plicar os motivos pelos quais a
equipe econômica �vem atrope-
lando� o orçamento do Ministé-
rio da Saúde. �É preciso cumprir
o que foi votado e aprovado pelo
Legislativo�, adverte Ademir An-
drade. Segundo ele, a presença do
ministro na CAS � que deverá
ocorrer nos próximos 30 dias �

esclarecerá as divergências entre
o Ministério da Saúde e a equipe
econômica com relação ao orça-
mento previsto para a saúde.

Medicamento a granel pode ser permitido

Napoleão ressaltou que o
projeto deve incentivar

pequeno produtor

Lobão abrirá simpósio
sobre planos de saúde

são de Assuntos Sociais do Sena-
do, Comissão de Seguridade Soci-
al e Família da Câmara e Ministé-
rio da Saúde. Os participantes de-
vem também realizar balanço dos
três anos de vigência da lei dos
planos de saúde. Sebastião Rocha
lembrou que o governo já se com-
prometeu a retirar os pontos po-
lêmicos da medida provisória so-
bre o assunto.

Comissão também discutirá tema
ta-feira próximas.

Rocha lembrou que a CAS tam-
bém realizará nesses mesmos dias
audiências públicas sobre o pro-
jeto de lei que proíbe o uso do
silicone líquido no corpo huma-
no. A proposta, do qual é relator,
também regulamenta a utilização
de próteses de silicone. As audi-
ências terão início às 10h.

dação das Pioneiras So-
ciais no estado. Ele lem-
brou a grande carência
de tratamento especi-
alizado em toda a Região
Nordeste, acrescentan-
do que a sociedade cea-
rense está cobrando o
início do atendimento.

Outra cobrança feita
por Alcântara foi dirigi-

da ao governo federal, que ex-
tinguiu a Sudene com a promes-
sa de criar uma agência de de-
senvolvimento para a região, mas
não o fez.

� Extinguiram a Sudene e não
colocaram nada no lugar. O que
se anunciava não aconteceu �
afirmou.

Alcântara cobra inauguração
de hospital em Fortaleza

Edison Lobão confirmou sua
participação ao senador Sebastião

Rocha (E) e a Ruy Nedel

José Serra falará também sobre
divergências com a equipe

econômica do governo

Segundo Alcântara, o
hospital está pronto

para funcionar

A Comissão de Assuntos Sociais também
aprovou requerimento do senador Mau-

ro Miranda (PMDB-GO) transformando a
Subcomissão da Questão Habitacional, cri-

ada no âmbito da comissão, em Subcomis-

são de Moradia e Desenvolvimento Urba-
no. Caberá ao colegiado acompanhar, nas

esferas federal, estadual e municipal, a

aplicação do Estatuto da Cidade. Mauro
Miranda informou que a subcomissão acom-

panhará os programas desenvolvidos e im-

plementados, com avaliação de eficiência e
economicidade.

Subcomissão acompanha
o Estatuto da Cidade
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O auditor do Banco Central
Abraão Patruni Júnior disse que
há evidências da participação do
presidente licenciado do Senado,
Jader Barbalho (PMDB-PA), no
desvio de recursos do Banco do
Estado do Pará (Banpará). A in-
formação foi dada pelo senador
Jefferson Péres (PDT-AM), que,
junto com os senadores João
Alberto (PMDB-MA), Romeu
Tuma (PFL-SP), Eduardo Suplicy
(PT-SP) e Heloísa Helena (PT-AL),
ouviu o depoimento de Patruni ao
Conselho de Ética. O relato do téc-
nico do Banco Central impressio-
nou Jefferson Péres pela riqueza
de detalhes apontando para a par-
ticipação de Jader.

� Fiquei impressionado com a
meticulosidade do trabalho do
auditor. Tudo o que ele afirma
está comprovado por documen-

Patruni admite envolvimento
de Jader no desvio de recursos

Segundo Jefferson Péres, auditor do Banco Central disse que há
evidências da participação do presidente licenciado do Senado no caso Banpará

tos e depõe para a veracidade das
denúncias � afirmou Jefferson.

Segundo Jefferson Péres, o
nome de Jader aparece como
beneficiário de diversas operações
irregulares. No entanto, evitou fa-
zer comentários sobre as conse-
qüências do depoimento de

Patruni para o processo no Con-
selho de Ética.

Heloísa Helena saiu do depoi-
mento convencida da participação
de Jader no desvio de recursos.

Jefferson confirmou as infor-
mações de que o corregedor do
Senado, Romeu Tuma, estaria so-

frendo pressões para alterar a
condução do processo. Segundo
disse, �fizeram ameaças ao sena-
dor Tuma com a intenção explíci-
ta de intimidá-lo�. As ameaças en-
volveriam a revelação de detalhes
da vida pessoal do senador. Tuma
garantiu que �um delegado com
40 anos de carreira, acostumado
a lidar com terroristas e trafican-
tes, não vai se intimidar com isso�.

Patruni negou que tivesse so-
frido pressões para mudar seu
relatório. Ele relatou que os ban-
cos privados resistiram a enviar
informações necessárias ao escla-
recimento dos fatos e que o Ban-
co Central não tomou as provi-
dências para forçar que o fizes-
sem. Por solicitação de Patruni, o
Conselho de Ética vai pedir ao
ministro da Justiça, José Gregori,
proteção policial para o auditor.

O auditor Abraão Patruni Júnior (D) presta depoimento a membros do
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar

O senador Jader Barbalho dis-
se ontem que não renovará a sua
licença da Presidência do Sena-
do. Ele garantiu que retornará ao
cargo �o mais breve possível�. O
senador licenciou-se da Presi-
dência em 20 de julho, por um
prazo de 60 dias, que se encerra
no próximo dia 18 de setembro.

Jader disse ainda que os depoi-
mentos do ex-presidente do Ban-
co Central Francisco Gros, e do
procurador-geral da instituição,
José Coelho Ferreira, prestados
na terça-feira ao Conselho de Éti-
ca e Decoro Parlamentar, foram
positivos para a sua defesa.

� Fiquei satisfeito porque mais
uma vez reafirmaram que não
havia prova do meu envolvimen-
to com qualquer irregularidade.
Se o Banco Central chegou a di-
zer que não havia chegado a ne-
nhuma prova, como interpretar
isso de forma diferente? � per-
guntou.

Jader solicitou ao presidente
da comissão parlamentar de in-
quérito da Câmara que investiga
a grilagem em terras públicas o
adiamento do depoimento que
daria ontem. O senador é apon-
tado pelo relator, Sérgio Carva-
lho (PSDB-RO), como responsá-

Jader anuncia que voltará
 à Presidência do Senado

vel pela desapropriação irregu-
lar de 78 mil hectares de terras
no Amazonas, em 1988, quando
era ministro da Reforma Agrá-
ria. Jader solicitou mais tempo
para analisar as denúncias e de-
verá prestar esclarecimentos em
audiência marcada para a próxi-
ma terça-feira.

À saída do Plenário do Sena-
do, o se-
n a d o r
concedeu
entrevista
co le t i va ,
na qual re-
a f i r m o u
sua cren-
ça em uma
a n á l i s e
isenta, pe-
los mem-
bros do
Conselho
de Ética
do Senado, das denúncias a seu
respeito. Jader evitou responder
às afirmações do ex-senador An-
tonio Carlos Magalhães, que pe-
diu a sua prisão. �Ele (ACM) está
perturbado�, disse, salientando
que Antonio Carlos lhe prestou
homenagens em seu discurso de
renúncia em maio.

O presidente licenciado do Se-
nado, Jader Barbalho, irá depor
na próxima quarta-feira (dia 29),
às 10 horas, aos integrantes da co-
missão especial do Conselho de
Ética e Decoro Parlamentar que
investiga denúncias contra ele. A
informação foi confirmada pelo
coordenador dos trabalhos da co-
missão, senador Romeu Tuma,

que disse
que o de-
poimento
� no gabi-
nete de Ja-
der � será
reservado
aos mem-
bros da
comissão
e aos de-
mais sena-
dores do
conselho.

S e g u n -
do Tuma, o depoimento foi acer-
tado por intermédio de outro in-
tegrante da comissão, senador
João Alberto (PMDB-MA), que
entrou em contato com Jader
para comunicar o interesse e a
necessidade da comissão de
ouvi-lo sobre os assuntos que
vêm sendo apurados.

Senador depõe ao Conselho
de Ética na quarta-feira

� Acredito que a data para ou-
vir o senador Jader seja boa, pois,
com mais alguns dias, teremos
boa projeção dos dados que es-
tão sendo levantados pelos téc-
nicos do Banco Central nos rela-
tórios elaborados pelo próprio BC
sobre o caso Banpará � disse
Tuma.

Ele afirmou também que a co-
missão já tem indícios que apon-
tam para a necessidade de inves-
tigação mais aprofundada sobre
a possível participação de Jader
em irregularidades. Esses mesmos
indícios servirão de subsídio para
os questionamentos a serem fei-
tos ao senador, completou Tuma.

O senador Jefferson Péres es-
clareceu que não é possível afir-
mar-se que existam �fortes indíci-
os� contra Jader no caso Banpa-
rá, pois os levantamentos ainda
estão sendo feitos, mas adiantou
que está comprovada a participa-
ção de Jader em transações finan-
ceiras do banco.

Já a senadora Heloísa Helena
considera que o depoimento de
Jader é fundamental para o pro-
cesso, pois os membros do cole-
giado precisam ouvir do próprio
senador a sua versão sobre os fa-
tos denunciados.

Jader: �Fiquei satisfeito porque reafirmaram
que não havia prova do meu envolvimento�

A comissão
parlamentar
de inquérito
(CPI) que in-
vestiga irregu-
laridades no futebol aprovou on-
tem o envio à Câmara dos Depu-
tados de todos os documentos re-
lacionados ao presidente do Vas-
co da Gama e deputado federal
Eurico Miranda. Coletados pela
CPI, os documentos, conforme
observação do relator, senador
Geraldo Althoff (PFL-SC), servem
de subsídios para um possível pro-
cesso por quebra de decoro par-
lamentar contra Eurico Miranda.
A CPI do Futebol aprovou ainda
outros 15 requerimentos de au-
toria do senador Geraldo Althoff.

Foram solicitadas cópias dos
contratos firmados pela Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF)
a partir de 1994, além das planilhas
de registro das viagens aéreas no
período. �Impressiona o fato de
as receitas da CBF serem insufici-
entes para fazer face aos compro-
missos da entidade�, disse Althoff.

Os documentos
sobre Eurico são
enviados à Câmara

O senador
Álvaro Dias
( P S D B - P R )
espera que o
relatório final
a ser apresen-
tado pela co-
missão parla-
mentar de in-
quérito (CPI)
que investiga
irregularida-
des no fute-
bol brasileiro possa oferecer con-
dições de responsabilizar civil e
criminalmente os envolvidos em
delitos contra os clubes e a sele-
ção brasileiros. O discurso de Ál-
varo Dias, ontem, foi feito em res-
posta à coletiva de imprensa
convocada pelo presidente da
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), Ricardo Teixeira.

� Ricardo Teixeira poderá apre-
sentar sua defesa no dia 2 de ou-
tubro, quando está convocado a
comparecer ao Senado para con-
frontar documentos e números
sobre a movimentação fiscal da
CBF apurados pelos investigado-
res � disse.

Álvaro destacou que as investi-
gações da CPI apontaram indíci-
os de evasão de divisas, lavagem
de dinheiro, enriquecimento ilíci-
to, entre outras irregularidades.

Teixeira pode se
explicar na CPI,
afirma Álvaro

Álvaro Dias:
apurações indicam

i r r egu la r idades
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Após sabatina de quatro horas,
a Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ) aprovou
ontem, por 15 votos favoráveis e
oito contrários, a indicação do
atual procurador-geral do Ban-
co Central (BC), José Coelho
Ferreira, feita pelo presidente da
República, para exercer o cargo
de ministro do Superior Tribu-
nal Militar (STM). A indicação de
Coelho para o STM terá agora que
passar pelo crivo do Plenário do
Senado.

Na sabatina, José Coelho defen-
deu a posição assumida pelo BC
de encaminhar relatórios sobre
irregularidades envolvendo o
Banpará (Banco do Estado do
Pará) ao Ministério Público da-
quele estado. Ele discordou de
opiniões que viram dubiedade no
relatório quanto ao envolvimen-
to do senador Jader Barbalho
(PMDB-PA), presidente licencia-
do do Senado, como a que foi
expressada pelo senador José
Eduardo Dutra (PT-SE).

QUESTIONAMENTO
Alguns senadores, entre eles o

próprio Dutra,  Jefferson Péres
(PDT-AM), Pedro Simon (PMDB-
RS) e Roberto Requião (PMDB-
PR), fizeram questão de decla-
rar que consideravam imprópria
a indicação feita pelo presidente
da República, alegando que José
Coelho não seria figura de �no-

O senador Rober-
to Freire (PPS-PE)
apresentou ontem
proposta de emenda
c o n s t i t u c i o n a l
(PEC) que pretende
retirar dos cartórios
privados, e entregar
ao poder público
municipal, mediante
legislação estadual,
ou distrital, no caso
do Distrito Federal,
a prerrogativa de
registrar imóveis.

Na justificação da
proposta, Roberto
Freire argumenta que há denún-
cias em todo o país sobre irregu-
laridades praticadas pelos cartó-
rios privados. Segundo ele, esses
cartórios vêm praticando a
recompra dolosa, com retroven-
da sem a realização da edificação
compactuada, e com o objetivo de
percepção de valores a título de
reparação de danos, além de inú-
meras outras fraudes praticadas
contra o poder público, acober-
tadas e com a conivência dos
tabeliães.

� Portanto, esses serviços não
só oneram a transferência da pro-

Roberto Freire quer retirar de
cartórios o registro de imóveis

priedade, permitin-
do tão-somente a
locupletação priva-
da sem gerar, em
contrapartida, be-
nefícios públicos,
como também reti-
ram dos agentes pú-
blicos a capacidade
de impor tributos,
pelo privilégio da in-
formação de que se
beneficiam esses
agentes privados �
frisa o parlamentar.

Freire lembrou, na
sua justificação, que

na recente discussão sobre a gra-
tuidade das certidões de nasci-
mento, quando se procurava afir-
mar o direito do cidadão, os car-
tórios ofereceram grande resistên-
cia. Na sua opinião, se o poder
público fosse o responsável pela
emissão dessas certidões e res-
ponsável pelos serviços notariais,
seria mais fácil aplicar a gratuida-
de, a partir da colaboração da
rede de saúde pública.

� Esse é mais um exemplo dos
males acarretados por essa insti-
tuição ultrapassada do cartório �
salientou.

CCJ aprova indicação de José Coelho para o STM
Nome do procurador-geral do Banco Central será ainda examinado pelo Plenário do Senado. Indicado pelo

presidente da República obteve 15 votos favoráveis e oito contrários após sabatina que durou quatro horas

tório saber�, como determina a
Constituição ao estipular os cri-
térios básicos de preenchimento
dos altos cargos dos tribunais su-
periores.

Na tentativa de comprovar essa
impropriedade, Pedro Simon fez
uma inquirição diferente ao can-
didato, seguindo, segundo ele, o
exemplo do que se faz nas uni-
versidades, quando da escolha
dos seus professores: sabatinou
José Coelho com um decálogo de
questões voltadas para o conteú-
do jurídico ligado ao STM, con-
forme explicou,  encaminhadas
�por uma pessoa do STM�, em en-
velope timbrado da instituição.

José Coelho estranhou a ini-
ciativa de Simon e disse que se-
melhante inquirição não era tra-
dição no Senado. O presidente
da CCJ,  Bernardo Cabral (PFL-

AM), recebeu telefonema do
presidente do STM, Olímpio Pe-
reira Júnior, desautorizando o
decálogo, que envolvia ques-
tões específicas do Código Pe-
nal e do Código de Processo
Penal Militar.

BANPARÁ
José Coelho evitou entrar no

mérito de questões envolvendo
o caso Banpará, os casos dos ban-
cos Marka e FonteCindam e ou-
tros que contaram com a parti-
cipação do BC, ao responder aos
senadores Eduardo Suplicy (PT-
SP) e Heloísa Helena (PT-AL),
principalmente. Ele procurou
inocentar os dois procuradores
do BC que assinaram o parecer
recomendando a operação de
socorro àqueles bancos sob o ar-
gumento de que a situação en-
volvia �risco sistêmico�.

A advogada de mercado de ca-
pitais, Carmen Sylvia Motta Parkin-
son, aconselhou ontem aos sena-
dores das comissões de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) e de
Assuntos Econômicos (CAE), du-
rante audiência pública conjunta,
a transformação da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM) em uma
agência autônoma, reguladora, a
exemplo de outras já criadas pelo
governo para diversos setores da
economia. A modificação, segun-
do a advogada, deveria ser incor-
porada ao projeto de lei da Câma-
ra que tramita no Senado e modifi-
ca a Lei das Sociedades Anônimas.

Participaram também da audi-
ência pública conjunta da CCJ/
CAE os juristas Sérgio Campinho,
professor da Universidade Esta-

Especialista aconselha
transformação da CVM
em agência autônoma

dual do Rio
de Janeiro
(UERJ), e
M a r c o s
Paulo de
Almeida Salles, professor da Uni-
versidade de São Paulo (USP). Os
juristas Bulhões Pedreira e Alfre-
do Lamy Filho, coordenadores
dos trabalhos que resultaram na
Lei das Sociedades Anônimas atu-
almente em vigor, não compare-
ceram ao encontro. Todos os con-
vidados à audiência pública foram
unânimes no elogio aos trabalhos
feitos até aqui pelo Congresso para
tentar aperfeiçoar a legislação.

Sérgio Campinho gostou, prin-
cipalmente, da volta do Tag-
along, com o fim de garantir me-
lhor remuneração aos acionistas

minoritários. Já o professor Mar-
cos Paulo de Almeida Salles des-
tacou, na atual proposta, as faci-
lidades criadas para o registro de
debêntures.

Os relatores da matéria na CCJ e
na CAE, respectivamente, José Agri-
pino (PFL-RN) e Pedro Piva (PSDB-
SP), acharam importante a contri-
buição trazida pelos juristas e aler-
taram para a urgência da matéria.
O presidente da CCJ, Bernardo Ca-
bral, agradeceu a presença do de-
putado Antonio Kandir (PSDB-SP)
e marcou para 12 de setembro ou-
tra reunião conjunta.

Os convidados à audiência, presidida por Bernardo Cabral (C),
foram unânimes no elogio ao trabalho feito pelo Congresso

Freire: há denúncias de
i r r egu la r idades

envolvendo os cartórios

 O procurador-geral de Justiça do Rio Grande do Sul, Claudio Barros
Silva, esteve na manhã de ontem com o presidente interino do Senado,
Edison Lobão, para convidá-lo a participar da solenidade de sua posse
como presidente do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais de Jus-
tiça, prevista para o próximo dia 6 de setembro, em Porto Alegre. Lobão
desejou a Claudio Barros sucesso em sua gestão à frente do conselho e
manifestou interesse em comparecer à cerimônia de posse, caso sua
agenda o permita.

PROCURADOR CONVIDA LOBÃO PARA POSSE

Ao lado do senador Bernardo
Cabral (D), José Coelho

Ferreira evitou entrar no
mérito de questões sobre o

B a n p a r á
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Em debate ontem na Comissão
Mista de Orçamento, o ministro
das Comunicações, Pimenta da
Veiga, garantiu que em menos de
dois anos todas as escolas de ní-
vel médio do Brasil terão com-
putadores ligados à Internet,
dentro do programa Teleco-
munidade Educação, financiado
pelo Fundo de Universalização
dos Serviços de Telecomunica-
ções (Fust). O fundo, aprovado
no ano passado pelo Congresso,
recebe 1% de todo o faturamen-
to das companhias de telefone
fixo, o que renderá neste ano

O senador Antonio
Carlos Valadares (PSB-
SE) pediu aos demais
senadores que se
engajem na luta para
que as palavras �de-
senvolvimento� e
�bem-estar social� vol-
tem a influenciar as
autoridades brasilei-
ras. A permanecer o
atual comportamento
do governo federal,
segundo o parlamentar, essas ex-
pressões �acabarão sendo extin-
tas da língua portuguesa�.

Para Valadares, o pequeno glos-
sário de palavras recomendadas
pelo governo exclui aquelas ex-
pressões em favor dos conceitos
de �privatização de estatais�, �su-
perávit fiscal�, �pagamento da dí-
vida�, �racionamento de energia�,
�equilíbrio das contas externas�,
�demissão voluntária de servido-
res� e �blindagem financeira�. Ele
ressavou  que esta última expres-
são foi criada para designar o re-

A atuação adminis-
trativa do PMDB no
Vale do São Patrício,
no norte de Goiás, foi
destacada pelo sena-
dor Mauro Miranda
(PMDB-GO), para
quem a presença de
seu partido nas prefei-
turas e câmaras muni-
cipais da região repre-
senta um exemplo po-
sitivo da atuação de seus correli-
gionários, sempre atentos aos pro-
blemas regionais e fiéis aos prin-
cípios partidários.

� Vou estar com eles no dia 25,
num abrangente encontro regio-
nal do PMDB, quando reunire-
mos representantes de 23 muni-
cípios num conclave de discus-
são e avaliação política e parti-
dária de nossos caminhos �
anunciou o senador.

Entre as realizações mais signi-
ficativas operadas na região nor-
te de Goiás, Mauro Miranda res-
saltou a expansão da oferta de

O senador Renan Calheiros
(PMDB-AL) sugeriu ontem que o
governo federal desenvolva em
conjunto com os governos estadu-
ais, especialmente o de Alagoas, um
modelo semelhante ao Programa de
Recuperação Fiscal (Refis). �A União
Federal não vive, ou não existe, sem
os estados e os estados não existem
sem a União Federal. Ora, se um de-
pende do outro, se faz necessário
que raciocinemos de forma inter-
dependente. Ao se pensar na solu-
ção para um problema federal, que

As Comissões de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional (CRE) e de Assuntos Econômi-
cos (CAE) recebem na manhã de hoje uma
delegação de oito congressistas norte-ameri-
canos. Eles vêm debater com parlamentares
brasileiros a criação da Área de Livre Comércio
das Américas (Alca) e o comércio multilateral.

O presidente dos Estados Unidos, George
Bush, manifestou recentemente a intenção
de apressar a criação da Alca. Em resposta, o
presidente Fernando Henrique Cardoso anun-
ciou que somente em 2005 o Brasil poderá
aderir à área de livre comércio. Por outro
lado, os senadores Paulo Hartung (PPS-ES),
Lúcio Alcântara (PSDB-CE), José Fogaça
(PMDB-RS) e Roberto Saturnino (PSB-RJ),
entre outros, têm defendido que o Senado
estude desde já, detalhadamente, as ques-
tões econômicas e políticas relacionadas à
implementação de uma área de livre comér-
cio no continente.

Foram aprovados ontem pelo Plenário re-
querimentos de urgência que permitirão a vo-
tação, na próxima terça-feira, de autorização
para os estados do Ceará e de Pernambuco
contraírem empréstimos junto ao Banco do
Nordeste do Brasil (BNB), com recursos re-
passados pelo Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID).

O Ceará quer contratar operação de US$ 7
milhões e Pernambuco, um empréstimo de
US$ 5,1 milhões. Os dois estados informa-
ram que os recursos serão aplicados no Projeto
de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste.

Em votação simbólica, o Senado apro-

vou ontem e enviará à promulgação decre-

tos legislativos autorizando o funcionamen-

to de três emissoras de rádio. São elas:

Rádio Castelo Branco, de Divinópolis (MG);

Fundação Universidade Regional de

Blumenau (SC); e Rádio Itaparica, de Sal-

vador (BA).

Escolas ganharão computadores do Fust, diz ministro
Em audiência na Comisão Mista de Orçamento, Pimenta da Veiga também falou sobre o programa Comunidade

Saúde � prontuário numa rede de computador �, interligação das bibliotecas e expansão da rede telefônica
cerca de R$ 1 bilhão.

Pimenta da Veiga informou que
em pouco tempo também estará
implantado, com dinheiro do Fust,
o programa Comunidade Saúde,
pelo qual todo paciente terá um
prontuário numa rede de compu-
tação. Isso facilitará não apenas o
trabalho dos médicos, mas permi-
tirá um melhor atendimento nos
hospitais e postos de saúde. O Fust
também está financiando a interli-
gação de todas as bibliotecas do
país por computador, permitindo
que pequenas unidades do interi-
or possam acessar dados das bi-

bliotecas mais importantes das
capitais.

O ministro informou ainda que
o Brasil terá 120 milhões de tele-
fones �em poucos anos�, sendo
60 milhões fixos e 60 milhões de
celulares. Atualmente,  já são 45
milhões de terminais de telefone
fixo e 26 milhões de celulares.

O senador Amir Lando (PMDB-
RO) sugeriu ao ministro das Co-
municações que o governo dê
apoio à implantação de universi-
dades virtuais no país, pelas quais
os alunos acompanhariam os cur-
sos pela Internet. Pimenta da Veiga

disse acreditar que os resultados
seriam melhores se fossem utiliza-
das nesses cursos as TVs educati-
vas da União e dos estados.

cente empréstimo fir-
mado com o Fundo
Monetário Internacio-
nal (FMI) destinado a
evitar o contágio da
economia brasileira
pela crise argentina.

A lista continua
com expressões como
�enxugamento da fo-
lha� e �congelamento
de salários�, afirmou o
senador, lembrando

que o pequeno reajuste que o
Executivo propõe para os salári-
os dos servidores, de 3,5%, só foi
anunciado por determinação do
Supremo Tribunal Federal (STF).

Valadares citou 11 indicadores di-
vulgados pelo Banco Central, dos
quais dez pioraram a partir de1995.
De acordo com um desses indicado-
res, de 1995 a 2000 os gastos do Brasil
com a dívida externa saltaram de 3%
do Produto Interno Bruto (PIB) para
9,4%. �É um crescimento assustador
que compromete o futuro das no-
vas gerações�, afirmou.

Valadares quer mudança de
linguagem do governo federal

Atuação do PMDB no norte de Goiás
 é destacada por Mauro Miranda

ensino universitário,
com a implantação de
faculdades nos municí-
pios de Goianésia,
Ceres, Rubiataba e
Rialma.

O senador pediu ao
governo federal maior
atenção com a BR-153,
especialmente no trecho
ligando Anápolis ao nor-
te do estado, que, segun-

do disse, está em péssimas condições
de tráfego. Mauro considera neces-
sária, além das obras de manuten-
ção, a elaboração de um projeto de
duplicação da rodovia, como forma
de evitar um colapso com graves re-
flexos para a economia regional.

� O permanente relato que faço
das condições regionais de meu es-
tado representa a manifestação de
quem procura transmitir o cuidado
dos governantes de todas as esferas
de governo com os mais diversos
rincões de nosso país, como consi-
dero dever de todo homem público
� disse o senador.

Calheiros sugere modelo do Refis para os estados

Comissões recebem
congressistas

norte-americanos

Empréstimos ao Ceará
e Pernambuco serão

votados na terça-feira

Aprovadas três

concessões para

emissoras de rádio

Brasil terá 120 milhões de
telefones em poucos anos,
anunciou Pimenta da Veiga

 �Bem-estar social� e
�desenvolvimento�, prega

Va lada re s

Mauro: atenção do
partido com

problemas regionais

exista um similar no âm-
bito dos estados, seria
importante incluí-los
nessa solução�, afirmou.

Embora tenha suge-
rido a adoção do Refis
em âmbito estadual,
Calheiros defendeu o
aperfeiçoamento do
programa federal expli-
cando que 128 mil em-
presas inadimplentes (5% do total)
aderiram e, já no primeiro ano, 17
mil serão excluídas do programa

instituído com o objeti-
vo de regularizar a situ-
ação fiscal de 3 milhões
de contribuintes inadim-
plentes em todo o país.

� Ou seja, 95% do
universo das adesões
presumidas ao progra-
ma não ocorreram. O
que levou o empresari-
ado nacional a rejeitar o

programa então? Fica evidente que
algo precisará ser feito de modo a
aperfeiçoá-lo. Afinal de contas, o

estoque da dívida representada por
este universo de inadimplentes é
superior a R$ 300 bilhões, uma soma
significativa � acrescentou.

Calheiros disse que a maioria
dos empresários inadimplentes
não possui condições de saldar
suas dívidas fiscais, mas que, por
isso, não devem ser confundi-
dos com sonegadores. Segundo
ele, o inadimplente reconhece o
que deve e só não paga seus
compromissos por absoluta fal-
ta de condições.

Calheiros: programa
também necessita de

aper fe içoamento
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Reajuste de 3,5%
é ridículo, afirma

José Eduardo Dutra

Paulo Hartung saúda
aprovação de

substitutivo a seu projeto

Saturnino quer ação
efetiva do Brasil para

manter o Mercosul

O Brasil poderá so-
frer graves conseqü-
ências em função de
cláusulas ainda não
divulgadas do acordo
fechado pela Argenti-
na com o Fundo Mo-
netário Internacional
(FMI), segundo acre-
dita o senador Rober-
to Saturnino (PSB-
RJ). Em pronuncia-
mento no Plenário,
ontem, ele afirmou que a Argenti-
na será obrigada a pressionar no
sentido de que o Brasil venha a
participar da Área de Livre Comér-
cio das Américas (Alca).

� O caminho apontado à Ar-
gentina pelo FMI é o da integra-
ção de sua economia com a eco-
nomia norte-americana, tornan-

O senador Paulo Hartung (PPS-
ES) manifestou ontem satisfação
com a aprovação do projeto cor-
rigindo a tabela do Imposto de
Renda Pessoa Física pela Comis-
são de Finanças e Tributação da
Câmara dos Deputados. A propos-
ta vai agora ao Plenário daquela
Casa. O projeto original, apresen-
tado por Hartung, foi aprovado
anteriormente no Senado.

Segundo o senador, o substitu-
tivo elaborado pelo deputado
Mussa Demes (PFL-PI) mantém a
essência de seu projeto e aumen-
ta os percentuais de correção da
tabela, de 28,4% para 35,29%, a fim

O líder do Bloco Opo-
sição no Senado, José
Eduardo Dutra (PT-
SE), fez um discurso de
apoio à greve dos ser-
vidores públicos fede-
rais, deflagrada ontem.
�A decisão do governo
Fernando Henrique
Cardoso de anunciar
um reajuste de 3,5%
para o funcionalismo
federal, depois de qua-
se sete anos de salários congela-
dos, é um escárnio, um desrespei-
to à categoria, que tantos servi-
ços presta à nação�, afirmou.

Segundo Dutra, o governo �se

Ao definir a forma-
ção de blocos regio-
nais como tendência
mundial, o senador
Mozarildo Cavalcanti
(PFL-RR) ressaltou a
importância da união
entre o Mercosul e a
Comunidade Andina
de Nações (CAN), di-
ante das pressões para
a formação da Área de
Livre Comércio das
Américas (Alca). Ele afirmou que
essa união, além de promover a
estabilidade regional, poderá evo-
luir para a criação da Área de Li-
vre Comércio da América do Sul.

Mozarildo apontou o acordo de
complementação econômica assina-
do entre a Comunidade Andina e o
Brasil, em 1999, em que foram esti-
puladas isenções alfandegárias,
como passo decisivo para a forma-
ção da Área de Livre Comércio da

Em votação secre-
ta, o Senado aprovou
ontem duas mensa-
gens presidenciais in-
dicando diplomatas
para representar o
país no exterior.

Por 63 votos a fa-
vor, 6 contra e 2 abs-
tenções, Vera Pedro-
sa Martins de Almei-
da foi aprovada para
ser embaixadora do
Brasil na Dinamarca.
O senador José Eduar-
do Dutra (PT-SE) elogiou o currí-
culo da diplomata e lembrou que
ela é filha de Mário Pedrosa, inte-
lectual portador da ficha número
1 de filiação ao PT, além de históri-
co militante comunista.

Na mesma sessão, por 63 votos
a favor, 8 contra e 4 abstenções,
foi aprovado o nome de Luiz Hen-
rique Pereira da Fonseca para,
junto com a embaixada na Finlân-
dia, exercer o cargo de embaixa-
dor na Estônia.

O presidente interino do Se-
nado, Edison Lobão, recebeu
ontem o embaixador José Viegas
Filho (foto), que está deixando
a embaixada brasileira em Lima
para representar o país na Rús-
sia. Viegas já foi sabatinado na
Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional.

Saturnino: acordo da Argentina
com FMI pode prejudicar Brasil

Senador teme que cláusulas ainda não divulgadas levem o
governo argentino a pressionar brasileiros para adesão à Alca

do-se a pioneira de um
acordo interamericano
de uma área de livre co-
mércio. O Brasil, por seu
lado, tem também de
exercer pressão no sen-
tido de levar a Argenti-
na a rejeitar essa pres-
são americana e a inte-
grar-se mais conosco,
fazendo avançar o Mer-
cosul � recomendou.

Roberto Saturnino
considera importante que o Bra-
sil atue efetivamente de maneira
a impedir o que chamou de en-
trega da Argentina aos Estados
Unidos. A seu ver, isso significaria
o fim do Mercosul e o início de
um processo muito mais rigoroso
de integração de toda a América
Latina na Alca.

Apesar de não serem conheci-
dos os detalhes do novo acordo
firmado pela Argentina com o FMI,
o senador disse que são previsíveis
exigências muito pesadas em ter-
mos de arrocho fiscal sobre as pro-
víncias. Segundo Saturnino, foram
negociados aspectos particulares
que não vieram ainda a público,
mas que estariam implícitos nas
declarações do ministro da Eco-
nomia, Domingo Cavallo, e do se-
cretário de Finanças, Daniel Marx.

� A Argentina terá que tomar
uma decisão. Ou desvaloriza o
peso e, por conseguinte, se desdo-
lariza e dá um grito de indepen-
dência, ou acabará por entregar-
se aos Estados Unidos, integran-
do-se economicamente com aque-
le país. Isso o Brasil deve tentar
impedir � afirmou Saturnino.

Hartung defende correção da tabela do IR
de incluir a expectati-
va de inflação de 2001.
O limite de isenção do
Imposto de Renda, que
hoje vigora para quem
ganha até R$ 900, pas-
sa para R$ 1.237.

Hartung lembrou
que a decisão do go-
verno Fernando Hen-
rique de manter con-
gelada a tabela dos li-
mites, isenção e dedu-
ções do IRPF correspondeu a um
verdadeiro confisco para a classe
média. �Ao corrigir a tabela, o im-
posto devido vai baixar substan-

cialmente�, garantiu.
Segundo informou

o senador, ontem de
manhã os deputados
governistas tentaram
obstruir a votação na
Comissão de Finan-
ças e Tributação, mas
prevaleceu a maioria
formada pelos depu-
tados da oposição e
alguns governistas
�mais conscientes da

injustiça que representa o pa-
gamento de um imposto de ren-
da crescente devido ao conge-
lamento da tabela�.

América do Sul. As pos-
síveis adesões do Chile,
Venezuela e Bolívia ao
Mercosul, acrescentou,
facilitarão a união com
o grupo andino.

Com o estreitamento
das relações entre os
países sul-americanos,
disse o senador, os in-
teresses do grupo esta-
rão mais coesos e for-
tes para enfrentar a po-

sição dos Estados Unidos e do Ca-
nadá em relação à Alca.

Mozarildo afirmou que a abertu-
ra do mercado sul-americano é im-
portante para o Brasil, pois apre-
senta demanda de produtos manu-
faturados e tem competitividade in-
dustrial inferior ao potencial brasi-
leiro. Acrescentou que o estreita-
mento das relações entre Mercosul
e Comunidade Andina promoverá
a estabilidade regional.

O Senado também
aprovou, por 60 vo-
tos a favor, 8 contra e
3 abstenções, o nome
de Roberto Augusto
Castellanos Pfeiffer
para integrar o Con-
selho Administrativo
de Defesa Econômica
(Cade), na vaga de-
corrente do término
do mandato de Mér-
cio Felsky.

Na ocasião, o se-
nador Sebastião Ro-

cha (PDT-AP) questionou o pa-
pel do Cade na defesa do consu-
midor. Ele se referiu a práticas de
cartel que a AmBev estaria con-
duzindo em seu estado, para com-
bater a concorrência no mercado
de cerveja, e antecipou que apre-
sentará requerimento para que a
Comissão de Assuntos Econômi-
cos discuta a formação dessa em-
presa. Também apelou a Roberto
Castellanos para que examine os
atos da AmBev.

fingiu de morto� ao
desrespeitar os dispo-
sitivos constitucionais
da reforma adminis-
trativa, aprovada por
ampla maioria nas
duas Casas, que pre-
viam reajustes anuais
para os servidores fe-
derais. Somente quan-
do o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) afir-
mou que essa deter-

minação era de aplicação imedia-
ta o governo resolveu se mexer.

A proposta de um reajuste linear
de 3,5% é �absolutamente ridícula�
e merece o repúdio de todos, na

avaliação do senador. Em Sergipe,
como em quase todos os estados
brasileiros, fiscais do trabalho, ser-
vidores das universidades e da Fun-
dação Nacional da Saúde já estão
em greve, informou. �Servidores do
Ibama, Incra, DNER e Receita Fede-
ral fazem assembléias e podem ade-
rir à greve�, completou.

Ele argumentou que a alegação
do governo de que muitas cate-
gorias de servidores federais tive-
ram reajustes diferenciados no
período é de difícil apuração. O
que é certo, assegurou o senador,
é que a grande maioria do funcio-
nalismo não teve qualquer au-
mento salarial desde 1995.

Dutra apóia greve dos servidores públicos

Mozarildo prega união do Mercosul
com a Comunidade Andina de Nações

Plenário aprova indicações de
embaixadores e membro do Cade

EDISON LOBÃO RECEBE VISITA DE DIPLOMATA

Indicações foram acolhidas
pelos senadores

em votação secreta

Mozarildo: união
fortaleceria América

do Sul diante da Alca
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O presidente da Comis-
são de Fiscalização e Con-
trole (CFC), senador Ney
Suassuna (PMDB-PB),
anuncia hoje, em seu gabi-
nete, os nomes dos sena-
dores que comporão a
subcomissão que vai inves-
tigar a construção do me-
trô de Brasília. Ele atendeu
a solicitação dos senado-
res Valmir Amaral (PMDB-
DF) e José Eduardo Dutra (PT-
SE) para que nomeasse imedia-
tamente os integrantes do cole-
giado, uma vez que os documen-
tos solicitados ao Tribunal de
Contas da União (TCU) já estão à

O senador Pedro Si-
mon (PMDB-RS) recor-
dou os 40 anos do Movi-
mento da Legalidade, que
garantiu a posse do presi-
dente João Goulart, e os
47 anos do suicídio de
Getúlio Vargas. Em discur-
so, Simon externou seu
�preito de saudade em
memória de Vargas� e o
�preito de carinho e ad-
miração à figura de Leo-
nel Brizola�, que liderou, como go-
vernador do Rio Grande do Sul, o
Movimento da Legalidade.

O parlamentar relatou os antece-
dentes históricos do movimento.

O presidente
interino do Se-
nado, Edison
Lobão, desta-
cou ontem, ao
participar de
audiência públi-
ca sobre o voto
eletrônico no
Brasil,  a impor-
tância do sistema para a conten-
ção de fraudes na apuração �da
vontade popular expressa nos
postos de votação�. A audiência,
promovida pela Comissão de Ci-
ência, Tecnologia, Comunicação
e Informática da Câmara dos De-

Com o objetivo de divulgar os
serviços que coloca à disposição
do público, a Secretaria de Comu-
nicação Social do Senado (Secs),
por meio da Subsecretaria de Pro-
jetos Especiais, elaborou um ca-
tálogo eletrônico de suas ativida-
des. O resultado do trabalho está
sendo apresentado, desde ontem
até o dia 31 de agosto, em dois
totens multimídia localizados na
entrada do Plenário e no fim do
corredor que leva à Ala das Co-
missões, conhecido como �túnel
do tempo�.

Senadores, funcionários e visi-
tantes poderão conhecer o traba-
lho realizado pela Secretaria de
Comunicação Social e as diversas
formas usadas para disponibilizar
para o público interno e externo

O senador Iris Rezende (PMDB-
GO) condenou a instituição da
contribuição previdenciária
para os inativos. Ele
lembrou que o meca-
nismo, tentado vári-
as vezes, já foi rejeita-
do pelo Congresso.
Também em quatro
decisões consecuti-
vas, o Supremo Tri-
bunal Federal consi-
derou a medida uma
�afronta à Constitui-
ção�, afirmou.

As negociações que
o governo fez com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) para
liberar empréstimo de US$ 15 bi-
lhões, envolvendo a elevação da
previsão de superávit primário de

Subcomissão vai investigar
o metrô do Distrito Federal
Presidente da CFC deve anunciar hoje os nomes dos senadores que
comporão o colegiado. O TCU já enviou documentos sobre o caso

disposição da Casa.
Na reunião de ontem, a CFC

aprovou o envio de ofício à Mesa
do Senado para que agilize a vo-
tação, em Plenário, de requeri-
mento solicitando a quebra do si-

gilo bancário do ex-se-
cretário-geral da Presi-
dência da República
Eduardo Jorge Caldas
Pereira. Suassuna infor-
mou já estarem à dispo-
sição dos membros da
comissão os documentos
enviados pelo ex-asses-
sor do presidente Fer-
nando Henrique Cardo-
so. Contudo, o senador

José Eduardo Dutra argumentou
que o Plenário deveria primeiro
aprovar o requerimento sobre a
quebra do sigilo, para que os se-
nadores tenham ainda mais sub-
sídios para analisar a questão.

Simon recorda Movimento da Legalidade
Após a renúncia de
Jânio Quadros, lem-
brou, os ministros mi-
litares empossaram
na Presidência da Re-
pública o presidente
da Câmara dos Depu-
tados, Ranieri Mazzil-
li, julgando que o
vice-presidente João
Goulart � então em vi-
agem pela China �
não reunia condições

para o cargo.
Dizendo que �até hoje não con-

seguiram encontrar a verdade his-
tórica� da renúncia de Jânio, Si-
mon afirmou que seu secretário

particular �cometeu um gesto de
incompetência política a toda pro-
va�. Jânio entregou a carta ao se-
cretário, que a repassou ao presi-
dente do Senado. Este reuniu o
Congresso e declarou vaga a Pre-
sidência da República.

Simon disse que o movimento, no
princípio, �parecia um protesto da-
queles que perderam�. Relatou que
Brizola começou o movimento con-
vocando as forças democráticas em
favor da posse.

Simon lembrou que João Goulart
passou por Montevidéu, antes de
voltar ao Brasil, onde recebeu parla-
mentares e aceitou acordo para im-
plantar o parlamentarismo no país.

a grande quantidade de informa-
ções geradas diariamente pela
Casa. O catálogo contém informa-
ções sobre os órgãos que com-
põem a comunicação social do Se-
nado: Rádio, TV, Agência e Jornal
do Senado, Relações Públicas, Di-
vulgação e Projetos Especiais.

Lobão destaca importância do voto
eletrônico no combate à fraude

Totens multimídia mostram
órgãos de comunicação do Senado

O senador Ney Suassuna (PMDB-
PB) defendeu ontem uma reforma na
educação brasileira que atenda aos
requisitos impostos pelo mundo
globalizado. Se o país não investir na
formação de sua juventude, garan-
tindo uma educação mais prática e
condizente com as necessidades glo-
bais contemporâneas, Suassuna acre-
dita que o Brasil não terá condições
de competir.

Em sua avaliação, o país não tem
investido o necessário na formação
da juventude. O sistema educacional
atual, de origem ibérica, não estaria
adaptado aos novos tempos, afirmou.

O senador Ricardo
Santos (PSDB-ES) de-
fendeu ontem a flexibi-
lização dos critérios a-
dotados para a econo-
mia de energia elétrica
para o setor de rochas
ornamentais do Espíri-
to Santo. Ele afirmou
que tem realizado ges-
tões nesse sentido jun-
to ao ministro Pedro
Parente, coordenador
da Câmara de Gestão da Crise de
Energia Elétrica.

Santos lembrou que o setor foi

R$ 32 bilhões para R$ 40 bilhões
em 2002, também foram questio-
nadas pelo senador. Ele registrou

que o acordo implica-
rá cortes na área soci-
al.

� Não podemos,
para cobrir interesses
internacionais, despir
em torno de 40 mi-
lhões de brasileiros.
Não queremos somen-
te a assistência imedi-
ata, o socorro neces-
sário aos que passam
fome, aos que não têm

casa para morar; queremos que se
planeje uma política econômica
que não prejudique nosso proces-
so de desenvolvimento e permita a
geração de empregos � defendeu.

incluído entre os seg-
mentos mais dinâmi-
cos da pauta de ex-
portações brasileiras.
Contudo, vários fato-
res têm influído para
a queda de seu de-
sempenho este ano.
Além dos efeitos da
crise externa, eleva-
ção da taxa de juros
e crise energética, o
setor foi ainda taxa-

do com uma alíquota de IPI de
10%, perdendo a isenção que re-
cebia historicamente.

Iris Rezende critica tentativa de
instituir contribuição dos inativos

Santos quer rever meta para
o setor de rochas ornamentais

putados, tratou também das pos-
sibilidades de aprimoramento da
votação em urna eletrônica.

Ney Suassuna
defende reforma

na educação

Simon: movimento
garantiu a posse de

João Goulart
Iris: STF considerou
medida �afronta à

Const i tuição�

Santos propõe flexibilizar
critério para economia de

energia elétrica

Edison Lobão participou de
audiência na Câmara que discutiu o

aprimoramento do voto eletrônico

Lúcio Alcântara e José Eduardo
Dutra consultam terminal sobre

serviços de comunicação do Senado

A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Edison Lobão,
Antonio Carlos Valadares, Mozarildo Cavalcanti, Tião Viana e Lindberg Cury

CFC quer agilizar votação
sobre quebra de sigilo do

ex-secretário Eduardo Jorge

CFC quer agilizar votação
sobre quebra de sigilo do

ex-secretário Eduardo Jorge


